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André Luiz Pinto da Rocha nasceu em 1975, Vila Isabel, Rio. Doutor em Filosofia pela 
UERJ, leciona na FAETEC e SEEDUC. Casado com Cristina Melo, pai de Tales Melo da 


Rocha. É autor de: Flor à margem (1999), Um brinco de cetim / Un pediente de satén a 
(Maneco, 2003), Primeiro de Abril (Hedra, 2004), ISTO (Espectro Editorial, 2005), Acslens 





(Bem-te-vi, 2007), Terno Novo (7Letras, 2012), Mas valia (Megamíni, 2016), Nós ca E 


Dinossauros (Patuá, 2016), Migalha (7Letras, 2019) e o mais recente, Na rua, com Armando 


Freitas Filho (Galileu Edições, 2020). Seus poemas foram tema para os documentários 
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André Luiz Pinto: Prazer, esse sou eu e Autobiografias poético-politicas, em 2019, ambos 


de Alberto Pucheu. 


Ilustrações: Jr Korpa 


Diagramação: Taciana Oliveira 
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